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PROVÃO PAULISTA 2024 – Terceira série – Segunda aplicação 

 

33. A capsaicina é a molécula responsável pelo ardor de pimentas. Entretanto, para conferir 

ardor a alimentos industrializados, é mais comum o uso da molécula sintética nonivamida, pois 

esse composto é mais estável a variações de temperatura do que a capsaicina. Observe a seguir 

as fórmulas estruturais dessas duas moléculas. 
 

 

 

A diferença estrutural entre as moléculas de capsaicina e de nonivamida pode ser identificada na 

região indicada pelo número 
 

(A) 3.               (B) 5.                (C) 1.                (D) 2.                (E) 4. 

 

Resolução: alternativa B. 
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34. As ligas ferrosas são materiais comumente empregados na engenharia. Uma das 

classificações dessas ligas é feita com base no teor de carbono, conforme mostra a tabela a 

seguir. 
 

Tipo de liga de ferro Teor de carbono 

Ferro forjado Abaixo de 0,08 % 

Aço de baixo/médio carbono 0,05 % a 0,6 % 

Aço de alto/ultra-alto carbono 0,6 % a 2,0 % 

Ferro fundido 2,1 % a 4,0 % 

Ferro gusa 4,0 % a 5,0 % 

(https://www.nuclear-power.com/. Acesso em 07.10.2024) 

 

A partir da análise de uma amostra de 10,0 g de uma liga ferrosa, foi constatada a presença de 

0,3 g de carbono em sua composição. Esse valor é compatível com o teor de carbono do 

(A) ferro forjado. 

(B) ferro gusa. 

(C) aço de baixo/médio carbono. 

(D) aço de alto/ultra-alto carbono. 

(E) ferro fundido. 

 

Resolução: alternativa E. 

10,0 g (liga) 100 %

0,3 g (carbono) p

0,3 g 100 %
p p 3 %

10,0 g

2,1% 3% 4,0% Ferro fundido.


  

  

 

 

35. Para que possa gerar energia elétrica, o urânio precisa ser enriquecido, ou seja, concentrado 

no seu ____________________ de urânio-235. Isso é feito por meio de diversas ultracentrífugas. 

Nesses equipamentos, o gás hexafluoreto de urânio (UF6) é submetido a velocidades 

extremamente altas, separando o urânio–235 do urânio-238, pela diferença de 

___________________ . Isso faz com que a concentração do urânio-235 passe de 0,7 %, como é 

encontrado na natureza, para até 5 %. 

(https://www.inb.gov.br/. Acesso em 07.10.2024. Adaptado) 

 

As lacunas do texto são preenchidas, correta e respectivamente, por: 

(A) isótopo … massa 

(B) isômero … interação intermolecular 

(C) íon … número de mols 

(D) isótono … carga nuclear 

(E) isóbaro … número de elétrons 
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Resolução: alternativa A. 

Para que possa gerar energia elétrica, o urânio precisa ser enriquecido, ou seja, concentrado no 

seu isótopo de urânio-235. Isso é feito por meio de diversas ultracentrífugas. Nesses 

equipamentos, o gás hexafluoreto de urânio (UF6) é submetido a velocidades extremamente altas, 

separando o urânio–235 do urânio-238, pela diferença de massa. Isso faz com que a 

concentração do urânio-235 passe de 0,7 %, como é encontrado na natureza, para até 5 %. 

 

238 235
92 92

235 238
92 92

235
92 238 235

92 6 92 6U U238
92

Z 92 U e U isótopos (mesmo número de prótons)

U A 235
A' A M M UF UF

U A' 238

 

  
    

  

 

 

36. O tricloreto de fósforo  3PC  é um composto de grande importância para a indústria de 

compostos orgânicos fosforados. Porém, devido aos riscos químicos envolvidos, são necessários 

alguns cuidados ao manuseá-lo. Entre eles, o fato de esse composto, que é líquido à temperatura 

ambiente, reagir violentamente em contato com a água, liberando calor e vapores de ácidos. 

Nessa reação, é formado o ácido fosforoso (H3PO3), além de outro composto, indicado como X na 

equação química balanceada. 

 

       3 2 3 3PC   3H O H PO aq   3 X aq      

 

Qual alternativa apresenta a fórmula do composto representado por X na equação da reação, 

bem como a classificação dessa reação com base no caráter termoquímico dela? 

(A) X = HC O ; endotérmica. 

(B) X = HC ; endotérmica. 

(C) X = 2C ; exotérmica. 

(D) X = HC ; exotérmica. 

(E) X = HC O , exotérmica. 

 

Resolução: alternativa D. 

Fórmula do composto representado por X: HC .  

3 2 3 3

3 2 3 3 3 2 3 3

PC   3H O H PO   3 X

Balanceando o hidrogênio (H), vem :

1PC   3H O 1H PO   3 X 1PC  3H O 1H PO  3HC

O

P

C

C C

H

H HC O POOO

HH

H C

C

HHH

OHH H

  

      



  

 









 

 

De acordo com o texto do enunciado, o composto  3PC  é líquido à temperatura ambiente, reage 

violentamente em contato com a água liberando calor. Logo, a reação é exotérmica. 
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37. O óleo de abacate, além de ser um produto nutritivo e benéfico à saúde, pode ser usado no 

preparo de alimentos. Um estudo, cujo objetivo era monitorar a reação de oxidação desse óleo em 

diferentes temperaturas, apresentou os seguintes resultados: 
 

T (oC) 
Tempo decorrido para ocorrer a 

reação de oxidação (em horas) 

100 15,02 

110 7,06 

120 2,96 

130 1,44 

140 0,68 

 

As curvas 1, 2 e 3 mostram perfis referentes à temperatura em relação ao intervalo de tempo 

decorrido, em determinadas reações químicas. 

 

 

 

Nesse estudo, os dados da tabela são corretamente representados pelo perfil da curva _________ , 

evidenciando que a velocidade da reação de oxidação do óleo de abacate _______________ com o 

aumento da temperatura. 
 

As lacunas são, correta e respectivamente, preenchidas por: 

(A) 1 … aumenta 

(B) 1 … diminui 

(C) 3 … aumenta 

(D) 2 … diminui 

(E) 3 … diminui 
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Resolução: alternativa C. 

Nesse estudo, os dados da tabela são corretamente representados pelo perfil da curva 3 , 

evidenciando que a velocidade da reação de oxidação do óleo de abacate aumenta (pois, o tempo 

decorrido diminui) com o aumento da temperatura. 

Observe: 

 

 

38. A legislação ambiental do Estado de São Paulo determina que rejeitos de fontes poluidoras só 

podem ser lançados diretamente no sistema de esgoto se tiverem pH entre 6,0 e 10,0. Ou seja, 

nas soluções que podem ser lançadas no esgoto, a maior concentração de íons H+ corresponde a 

um valor de –6 –110 mol L .  Portanto, o descarte de soluções ácidas com concentrações acima 

desse valor só pode ser feito após neutralizá-las com uma base ou diluí-las. 

Considere que uma empresa de pequeno porte descarte, diariamente, um volume igual a 1,0 L de 

solução de ácido nítrico com concentração –2 –110  mol L ,  ao realizar o processo de lavagem de 

equipamentos. Caso opte-se por diluir essa solução, a fim de se enquadrar na legislação vigente, 

o gasto mínimo diário de água para que a solução de ácido nítrico possa ser descartada no 

sistema de esgoto será, aproximadamente, de 
 

(A) 103 L.              (B) 104 L.               (C) 10 L.               (D) 102 L.               (E) 105 L. 

 

Resolução: alternativa B. 

6 1
limitelimite

2 1

limitelimite

6 1 2 1
limite

2
4

limite limite6

H 10 mol L ; V ?

H 10 mol L ; V 1 L

H V H V

10 mol L V 10 mol L 1 L

10
V L V 10 L

10

  

  

 

   





     

     

        

    

  
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39. O sódio metálico tem diversas aplicações industriais. Para obtê-lo, o método usual é a 

eletrólise ígnea do cloreto de sódio  NaC ,  que consiste na eletrólise do sal cloreto de sódio 

fundido em temperaturas superiores a 700 ºC. 

Observe a seguir uma representação do esquema da cuba eletrolítica empregada nesse método. 

 

Nesse processo, o produto formado no anodo (polo positivo) e o produto formado no catodo (polo 

negativo) serão, respectivamente, 

(A) sódio metálico e gás cloro. 

(B) sódio metálico e gás hidrogênio. 

(C) sódio metálico e gás oxigênio. 

(D) gás hidrogênio e sódio metálico. 

(E) gás cloro e sódio metálico. 

 

Resolução: alternativa E. 

A eletrólise ígnea é feita com substâncias iônicas fundidas (ígneo = derretido). Para isso devemos 

colocar a substância iônica  NaC  na cuba eletrolítica, fundi-la e então introduzir os eletrodos. 

Nesse processo, o produto formado no anodo (polo positivo) e o produto formado no catodo (polo 

negativo) serão, respectivamente, gás cloro  2C  e sódio metálico (Na). 

 

(s) ( ) ( )

Ânodo Oxidação (Polo positivo)
( ) 2(g)

Cátodo Redução (Polo negativo)
( ) ( )

Equação global
(s) 2(g) ( )

Eletrólise ígnea :

2NaC 2Na 2C

2C C 2e

2Na 2e 2Na

2NaC C 2Na

  

 

 

 

 

 

 

 



 



 

 

 
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40. A chuva ácida é o resultado de um processo atmosférico de solubilização de gases e 

partículas com caráter ácido pelas gotículas de água que formam as nuvens. 

Como resultado, ocorre um aumento da concentração de íons hidrogênio (H+) dissolvidos nas 

gotículas de água das nuvens. Quando as nuvens se transformam em chuva, o resultado é uma 

precipitação ácida. 

(http://qnesc.sbq.org.br/. Acesso em 07.10.2024) 

 

A tabela a seguir apresenta fórmulas de algumas substâncias encontradas na atmosfera. 

 

Substância Fórmula 

1 CH4 

2 SO2 

3 NO2 

4 H2 

 

Dessas substâncias, as que contribuem diretamente para a ocorrência da chuva ácida são as de 

números 

(A) 3 e 4. 

(B) 1 e 2. 

(C) 2 e 3. 

(D) 3 e 1. 

(E) 4 e 1. 

 

Resolução: alternativa C. 

Das substâncias tabeladas, as que contribuem diretamente para a ocorrência da chuva ácida são 

as de números 2 (SO2) e 3 (NO2). 

2 2 2 3

2 2 2 3

SO H O H SO

2NO H O HNO HNO

 

  
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Dados: 

 

 


